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PROJETO DE LEI 0025/97 

•PROTOCOLO DE ENTRADA NO EXPEDIENTE 
LEGISLATIVO 

EM26 / 3 /97 RECPOR ASSEMBLEIA 
C E A R A 

LEGISLATIVA 

PROJETO DE LEI N 0 / 97 

"CONSIDERA DE UTILIDADE 
PÚBLICA A FUNDAÇÃO 
IMACULADA CONCEIÇÃO" 

^ A Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 

DECRETA-

Art 1°. Considera de utilidade pública a Fundação Imaculada Conceição, 
entidade jurídica de direito pnvado, sem fins lucrativos, com sede e foro 
jurídico em Fortaleza (CE). 

Ar t 2°. Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contránó. 

PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, 
AOS 20 DE MARÇO DE 1.997 

IA «WM CU^^ 
Dep. Lnú Pontes 

AV. DES. MOREÍRA, 2807 - CEP 60.170-002 - FORTALEZA-CEARÁ - DDR 277.2500/277.2999 - TELEX (85)1157 
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ASSEMBLEIA 

LEGISLATIVA 

JUSTIFICATIVA 

A fundação é mantida por recursos oriundos de doações, 
à época de sua criação, em bens e dinheiro, como também por contribuições 
de seus fundadores instituidores, outras doações, renda patrimonial, rendas 
de serviços prestados e/ ou quaisquer subvenções oficiais. 

Seus objetivos residem na instalação e manutenção de 
estabelecimento de assistência educacional e de fonnação profissional, sem 
finalidade lucrativa, ao menor carente e/ ou abandonado, cuja duração será 
por tempo indeterminado. 

De todo o exposto, solicito o apoio dos ilustres pares 
para a aprovação deste título de utilidade pública. 

\ w j ) c j i ) 
Dep. Li|iz Pontes 

AV, DES. MOREIRA, 2807 - CEP 60.170-002 - FORTALEZA-CEARÁ - DDR 277.2500/277.2999 - TELEX (85)1157 
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FUNDAÇÃO IMACULADA CONCEIÇÃO 

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DA 
FUNDAÇÃO IMACULADA CONCEIÇÃO 

A FUNDAÇÃO IMACULADA CONCEIÇÃO com sede à rua Vicente 
Silveira, 1600 Bairro Vila União, vem por meio desta informar nosso objetivo 
perante esta entidade. 

Temos como objetivo principal amparar 30(tnnta) crianças carentes na faixa 
etária de 6 à 14 anos em regime de internato, sendo que, nos finais de semana 
algumas crianças irão para seus lares, retomando no domingo. 

Consta de nossa atividade interna: educar, orientar, dar reforço escolar, 
lazer, palestras educacionais e religiosas e gincanas. 
Baseia-se o trabalho de assistência social na Fundação em dar acompanhamento as 
cnanças e sua famíha no que diz respeito à questão social como: buscando sempre 
amenizar essa situaçSo, procurando mostrar a necessidade desse convívio, 
proporcionando-lhes finais de semana com a família. 

Também é feito uma vez por mês palestras e reuniões com os pais para que 
estes estejam engajados na proposta da instituição, dando continuidade aos 
trabalhos desempenhados na mesma, num sistema de parceria. 

São utilizadas também visitas domiciliares mensais, onde são observados 
aspectos físicos e sociais no ambiente de moradia. Observa-se também a evolução 
do relacionamento entre criança e famíha 

A partir da necessidade de um trabalho especializado na área de psicologia, 
com a clientela da Fundação Imaculada Conceição(crianças carentes e seus 
familiares), a presidente e a coordenadora contrataram uma psicóloga. 

As demandas existentes, o número de crianças e o horário de expediente 
resultaram no espaço para uma proposta de atividades em grupos que 
propiciassem uma ação terapêutica 

As atividades foram iniciadas com a observação das crianças em sua rotina 
na Fundação e a montagem da sala de atendimento com os recursos materiais 
como: jogos, brinquedos, massa de modelar, tintas, pincéis, papel, lápis de cor, 
etc. Após as observações, as crianças foram selecionadas de acordo com idade, 
sexo, horário escolar e desejo de participar de um dos quatro grupos compostos de 
seis crianças totalizando 24 crianças 

O trabalho em grupo consiste basicamente no desenvolvimento de 
atividades lúdicas com o objetivo de acolher de um modo mais realístico as 
necessidades de atendimento Toma-se possível assim realizar mudanças na 
dinâmica psíquica de cada cnança, através do relacionamento das descobertas 
pessoais, dando origem a um novo equilíbrio na estrutura da personalidade. 

VtotttKt 

HíWa XWL ̂ o^mJíílÀ^ 
Fortaleza, 21 de fevereiro de 1997 

„ * 0 IMACULADA C O N C L I Ç A 

• O M O T A Dfc * G U I * " 
_ t • G U * * f t t l . H C 
* Í C ' C * - i - J 

n u t . » r k i < E V T H 

UAaiA KOSELI o \ V A L C A N T E PINHEIRO 
Preaidcaic 

Rua Prof Vicente Silveira, 1600- Vila Unifio - CEP 60410-670 
Fortaleza - Ceará - Fone- (085) 272-5400 - CQCCMF) 00 807 979/0001 -04 



Es mnu oo ce^Kft 
HODtK J U D I C í A K l O 

COMAHCA O t K J H I O L t Z n 
P I K t í O K I A DO KJKUM CLOVJS B t V I L r t U U i n 

OtHftK ! rtMfcN T D D t S t K V I Ç r j S J U D I C I A I S 
O l V l S h U D t PHUIUCOLO GtPAL t D I S I P iBUlÇf t íJ 

C t H F I D U C R 1 M fc 

CLN I í F ICU * r f/t^i I M ' i fp«n i.r» verfc.>"*l ".l J r i » ' » ' ! í n r 1 * . ^ f i ^ 
r f . t V f j f i r | n i i f ) ^ . r v j l * ' r n<- ' . Í Í J - i f Í T i j t i l í ^ » >* í i 1 ' J Í . ^ p n r T_Í-Í . ̂ i r j J r » j n n j r . -

t f J i i / f f í * t ' ^IT|IJ~ f i j n ^ i ' f fm (if^ni»-.» r j y ^ j ^ f i j T ^ I M » Kit )v^l l w | , 

"INMíJPfí * J I I tU , l i J h m ' . ^ f i " h 4^NJCJ yf_*i í I ML Mfíij*iítiPO t-MWHí.iun ^ 

M n P J A P f i V i - ' L CVl^ A , . T A N í ^ u l MM* 1 f í ' 1 , '.• '- i i n i 

M n n r i ' UMS f n 

O r e f e r i d o è verdade e dou fè 

C e r t i d y u emi LÍd=* em Ut/OV/**/ st 10-6 

n o 
V i ^ g ' j r r ^ ' -

vwtWjmnV&miiw***^ 
PO GRUPO DE APOIO 

ima 

O b s : t a c e r t i d ã o «ò é v f t l i d % sem r s ^ u r as uu e m e n d í í t , com 3 t = i n ? -
t u r s d o O i r e t o r do Oepar t e m e n l u e com ?p re * :en t3g r?o dv 1 i n ^ C i OF. 
e - I ^ C t - ^ t r C^JMlfM^JÍ: ' . V a l i d a d e SO ( t r i n t a ) d i « i f . 

f O D E í * J L L - Í ' - - Í A I 1 ! U 
E% CLÓVIS SBVILÂQUA 

SETCR DE Dl2TR!ãU!vÃ0 
ftV. ALB. NEPGMUCEHú PCA* D4 Sfli l 



E S T A O O D O C E A R A 
HUDLR JUD lC lARJU 

CUMARCA DE FOR IALEZA 
D I R E I O R I A DO FÕRUM CLÓVIS BLVILAQUIA 

DLHAKTAMENIO OE SERVIÇOS J U D I C I A I S 
D1V1SAU Dfc PRUFOCULU GERAL t D l S I P i B L U C M 

C t P r i O f í U Dfc E X t C U Ç O f c S C R I M I N A I S 

1 * * i r t i i j f. v •• r f> f \ ' j i - * T ~\ "i'-»r i \ T M r h ^ i r i * n •» r » M 7 « , , f., 

f _•*(.* •• 'V-1** r cfi'**nf4u cuy r H y í *- t r ' j ^ ío • ( " i l o * : i í ( « f r i *•>'11 (Jri';' rif.* r ' ̂  (*» 
d e f i r * ' t r ^ í T t ^ r » ' . 1 , V f » ' Í f í . " T J ^ L O M r ' í " " t » ' ' ' r tf m i " f j iw F R ^ N f " I S C U J A { M L 

NUCÍUE-IKA PINHLIPO HLHO , i 1 hn' ? *t d» FKANCISCO JAI ML NOGUfc 3 RO 
MINHfcIMn d" MARJA ROSLLJ CAVALCANT L RlNHf- IRO " -.MoiMn-y 

Feito*: em que ? pyr l e f igur? como rêu/r-ê 

t v j w - f - j C u 1 1 y t = 

f 1 r g ' « T í CÍV ^ r -Jj J í j ^ J #J í-lf J | 1 t õ 

Ofíl T. i d * ! " e íP ÍL Í r l ' í »*m 1 B / 0 ' J / V ? i'_ 1 0 : / h' ,r *• 

v i « t o 
TT 

DO ORUPO DB APOIO 

M b 1 - . " *• '• t. . J C e n . L f j ^ M t- (̂ v J , T % 1 > d .J ^ Í T P r " j * ^ I.I r -•»*:' c . ' '11 f-í n o " ^ <- , C C " ' * - ^ ' r » » -

t 11 r £* f j f * i j L <• L n r - J e d e p 1 r T. " i n f - í ' i L f i ' ' i m * p r t j ^ 111 v V " J * ' d <* í l O f t U 

CKIME. V«lid?de 30 ^ ' i - U - ; di?v 

COD-. -v^^sa 
" ' ' C V ^ O , " 

. / V ' 1 



* ^ 

b S m i X J OU C t A R A 

PUDER JUDICIÁRIO 
COMARCA DE f-URI ALEZA 
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COMARCA DE KORIALEZA 
DIRETORJA DO FÓRUM CLÓVIS HEVUAUU1A 
DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS JUDICIAJS 

DIVISÃO OE PROTOCOLO GtRAL t DISTHLBUJÇAU 

C t W T J O A O C R I M E 

C E P T 1 F I C O "í r t - t t j p j t i T~ I «"Mrt r r » \ ' Í - > r n J j p J r ' y i n f M* t í f 1 '•* f y . t e 

r m / t f r i t í ' . * M U t r"* í 'J L -. 1 r r i * - f j o t ' " ' f M - ' ? ! ' T l t ' * 1 Í.' , ,J " - p O r t-í - r. M ^Siu ip- j r i - o m u r t -

r. o , v u r i t" í c i n i í j t oun- r V ̂  ' • í m ' i v ^ e -lt* NjfiK"w* V-ON'1 A P | f\jHi- I K I 1 i :n , rH\„-, f " -
1 I T J ( Í » Í cJe f - K A N C l f C O ' Mc »MOr-iJt. I ^ A <J I N H I JKO y MAP 1A " " V E L ! 
C Au ALCAN 11 ^ i N H » ; ' PO . f.' ^ e f j v i n».** : 

NADA C O N S ! A . 

tt 

O r e f e r i d o é verdade e dou fè 

Certidão emitida em 18/02/**/ ?± 4:66 

v i 11 M : 
ionár10 LU retor df^^epar epar tamen tn 

Obs: t s t a cer tidão sò è vál id? sem r vsu r ou emendas , com a?? i na­
tur a do O i r e t o r do Oepartamento e com apresentação d^ r^ur in?\n O1 

tíítai.Ot̂ : rRiMiN^is. Val idade SO ( t r i n c a ) d i a t . 

.ÍSUS-



fj? FLS.jN* 

UAi fi 
t S Í O O O D Cl C E A P A 

PODbR JUOlClARIO 
COMARCA Ot FORTALEZA 

OIRE f ORIA OO FÚKUM CLÓVIS BEVILAQUIA 
OEPAR1AMEN TO OE SERVIÇOS JUDICIAIS 

DIVISAU OE PROTOCOLO GERAL E OJSTRJBUJÇAO 

C E P T l O AO DE E X E C U Ç Õ E S C R I M I N A I S 

I * M r t i t i r 'f t í r \s \ t>x '\ n i f - r i \_\ •> r h--> | f l ' 1 r j i r t M I n r 

r e-í a«J 1 '.vt* r̂ vf/ndí t Mut reyi*-I r Í.1^ dc»̂  fcíLo*-- d i r 11» i í 'Jo* pnr t*t i #.* 
depar t amer' Lo , v e r i f ir. a mui- conet^r nni nome f i " NUHMA SONJft Pi NHL IHU 
GUYANA, '"ilhoCaj de FRANCISCO JAIME NOGUEIRA PINHEIRO e de MARIA 
ROSELI CAVALCANTE PINHEIRU. o y e j u i n t e . 

Fei tos em que 3 parte f iyura romo rèu/rê 

Nadu CLUVÍ i a 

'J r e t e r i r iu 4? v /er í í ^ f ie e d f j u t ^ 

r ^ r t i d a u emi 1 1 d / em l í i / Q X / v ? " : 6 6 hrw 

V i * t r J • 6 w / r v^" — 
f" i r f-1 r t f/^Sfí* nnp •• r i ••men i c1 

O b s " Ks l ? '_**? r t. í ' I ^ L * S Ò ^ w ^ 1 í ' J J s e n ' r J^.<.ir H ̂  r j i j M m M f \ ' ) ^ - _ ' f " i i 

Li t r a o o d i r e i O ' " f ie f^^p-í r t y n e n t o v 'jiun -jp r .-Í*. en i'-íC^o * CERI IOÃO 
CKIME. W I M . - H M JO r Lr i n i ^ d i 

- v ^ 1 * ^ 

ffgSgs*** 



- > 

tSinDU 00 CkAHA 
pootR JUDICJARIO 

COMARCA Dt FORTALEZA 
DIRETORIA 00 FÓRUM CLÓVIS BEVILAQUIA 
DERARTAMENTO DE SERVJÇOS JUDICIAIS 

DIVISÃO OE PROTOCOLO GERAL fc OISTRIBUIÇAU 

C E R T I D Ã O C R I M f c 

CERTIf- ICU 'J r myj f r imvnlu ve r t.-* i «*-* pa r ,t e i n* nr^s* vo.* que 
T r e v e n d o r ( ' t< - r e y 1 ̂  t r y - f J o s ' e i t -O 1 - r j t % l r Í í.-" > l í j r " - . p i j r e * - l f-* f i e p ? r f / ' M e n -

t ' * , V i r L t I i s f. M i l ' - * 1 H r r-f IJ f i f j r r i e f t e M ' t , ' i , N | P J M I - Í I l t | P A p I fy t tt- i 1 1 t i 1 h r j -

( a j <Je F K O N f U s r u J f l i m Nur íUn L P A H I N H M H - e Mr iHJn Rd'!? L i CA^A I r n W M 
P J M H t J R U , "i " " ' J 1 r> t,e " 

NADA CUNS f A . 

# 

O r e f e r i d o ê ver dade e dou f è 

Certidão emitida em 18/02/4 7 as 10:0 

vií to A** 
í l 1 f&«lí-,ty*tówp te ^ 

DO CUUK» Dft APOIO 

O b s : Es u e r t i d ã o s ó ê v á 1 i d a s e m r a s u r a s o u e m e n d a s , 
t u r a d o O i r e t o r d o D e p a r L a m e n t o e c o m a p r e s e n t a r ã o d a 
e X f c r i , i J 0 [ , J O M M l N n i S . V a l i d a d e 3 0 ( t r i n t a ) d i a s . 

com a s s j n a -
" r P I t OftO O*-

?C? 
c:- «-

.1. 

^ ^ E P ^ C ^ I ^ ^ S ^ ' 



r* f« FLS.. N-

X 
Df-Tl 

Ji 

k 
t K T ft n O OU C L A R A 

RUOEH JUDICJARXO 
COMARCA OE FORTALEZA 

DIRETORIA DO FÕRUM CLÓVIS BEVILAQUIA 
DEPARIAMENTO DE SERVIÇOS JUDICIAIS 

DIVISÃO DE PROTOCOLO GERAL E DISTRIBUIÇÃO 

C L K T i D f t U D t fcXfcCUÇOfcS C H I M I N f t l K 

C v t J f L L U r* r • í t V i t i r i. n " í r n . f j w e " "O l f J O- * '> i r 1.1» n » M -

ressíde que revendo uos r e j i *: t r (.*•=• dos f e i t o s di s 1 • i f u Idos e t t e 
departamento, v e r i f i camus cuns t / r em nome de NELSON NOGUEIRA 
PINHEIRO, f i ] f > o ( e ) de FRANCISCO JAIME NOGUEIRA PINHEIPO e de MARIA 
ROSELI CAVALCANIE PINHEIRO, n ^eguinf e 

f-ei tos em que a par te t igur a corno réu/rè 

Njfc* -* fUPS t C-* 

O r§ifh_*r i ' j n é f l .•»(".'*•* * íjfn i 

Cf *r i, i f.<̂ i.' MIUÍ*. i d i up' ] y/n^/y / '< - 10:1 hnr... 

Vis Lu: .A., 
f u ilttMàíí™̂ *̂ ^̂ ^ 

DO GRUPO DK APOIO 

f l t » * - * r •; * j» r j y r t. í í j . * ( J \ 4" v 4 l L d . J MIT 1 ; í ^ L i r y ' . I I . I f í i n t í ' i d < - , f , ( i í n y \ \ i n -J -

Lu r y -Jo <Jtrf-"t_fjr n e p ? r t í i i i.f j t? f_ f jin »p r e s f lí t sr, f j ? C t H I I D ^ L 1 

CR J M t . v d i l i d d i d " J'> ( t r i n t s » ) d i ?s . 

' ^ 4 ^ ^ ^ ' ^ 
- O 

6^ 0 3 . t»t 



.V 
? . 

tSFOIU» (XI rfc AHA 
P íJ I l tK J U L H r j A P J U 

COMARCA O t f -ORTALfcJA 
O I R t l O R l A OO KÕRUM C L Ô v l S B fc V H. AOU1 A 

O t P A P I A M t N I Õ "OE S f c R v l Ç Õ y J U 0 1 C 1 A J S 
O l V I S h O O t PROTOCOLO G t R A L t O l S í R J B U l ç A O 

C L R f J D A O C R I M f c 

CLR I I F I C O .-* r ec^v t 1 ' i men t v v e l Hv p.* T . " ^ r * t H r e ^ s a 'Jv qu * 
r ^ l í u r t f í n r i us r e ^ j i s r'J -!: ' l u s t e i t n s í T ^ L ^ M í fáu1- p u r es ' e ' . Inp •*»"•' ymen 
T n , v r * r í f í L v m ^ S ' . n r r r r Mm n n r p e f j e ' - lAMOt í / i (vi^i? | A U i M f i » ( h M t f_h~ l i ' i , t i 

J h'»( - ) d e f- R f tNCl í 'CU J A I MF N U ^ U t I RA l ' I WH' l ^ f j v MAR J f> t- f »*:» l 
CAVAI CAN ^ i Rl"»J»-ií ' K f l , o ^ « ' j i i i " L t * : 

MApA CONSTA 

# 

O refer ido ê verdade e dou f è_ 

Certidão emitida em I t i /OV/^ / 4-2] 

V i ^ t o ' 
f c i o n á " r 1 0 

" " ^ S b » M A * » 0 

Obs : Ksts» c e r t i d ã o s-ô é v á l i d a s e m r a ^ u r as o u emendas- , r o m a s s i n a ­
t u r a d o O i r e t o r d o O e p a r t a m e n t o e oom a p r e s e n t a ç â o d a r i u i j o f t o o * 
t v í . r u ^ n t b * C P i M J N A l S V a l i d a d e i O ( t r i n t a ) d i a s . 

PODEP TT?0|C. 
ED. FO^ .. r 

SE (Di! "'bh 

i f i AL& NEMMUCLUO PÇA. UA 6h, H V -



V 

t s i n o u L>U c t n K A 
PODbR JUDICIÁRIO 

COMARCA DE f-UP TALEZA 
DIRE TURIA DO FÕRUM CLÓVIS BEVILAUUJA 
DEPARTAMENTO OE SERVIÇOS JUDICIAIS 

DIVISAU DE PROTOCOLO GERAL E DISTRIBUIÇÃO 

C E R T I D Ã O DE E X E C U Ç Õ E S C R I M I N A I S 

C*?r T. i f i f j f j ? r en^t* r i T.O werbyJ ri? p y ̂  \ e i ' 1 v 
r eesud=* «lue revendo nos rejís t ros dos t e i Los d i s t t ibuIdo*-- por et i e 
oepar camento, ver i f içamos const ar em nome d^ SANDRA MARIA PINHEIRO 
ROCHA, ril h o C a ; de FRANCISCO JAIME NOGUEIRA PINHEIRO e de MARIA 
ROSELI CAVALCANí E PINHEIRO, o s ^ j u i m e 

Fei Los em que a par te f iyur a como réu/ré 

N f i A C n t " - l J 

ÍJ r M t M ' L QfJ 4 r '1 .* ' ÍM H f j l 11 | í è 

í"#»r Li*?:-»'.» e r n i i i í j . * em 1 8 / 0 2 / 4 7 0 - 2 6 ^ m r ^ s 

V i s t o 
r T i o n a r i o TT M ^ s W ^ ^ ^ ^ ^ 

DO CRUPO DE APOIO 

t/na 

Ut**: • . L '•* f M r t i d í u 4 v 5 l í d ? sern r ^'.t.t r s*- u u e tne r id ^t. , uum 1 T J -
1.11 r ^ df» d i r e t u r f i v d u p v T't a m e n t o e u u m " 'p r e s y n t y f / i u d a C f c R M D f t U 
C K I M L W r f l i d H e 6 0 ( t r i n t a ) d i - s 

nioER J u Z ^ l A m c 
-O^M CLÓVIS rem A* 
,I0R 0£ D.STRIBUIÇA'. 
^ vOT^ i vo rçA. DA * 



=z 

ES IAPU DO CEAHA 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE FURIALEZA 
DIREIUP1A OO FÓRUM CLOV]S BEV1LAUUIft 
DEPARIAMENTO DE SERVJCOS JUDJCIAIS 

DIVISÃO DE PHOiOCULU GERAL E DlStRlBUIÇAO 

C E P T 1 D A O C R I M E 

C t R I 1 h ] C U J r JI i * ' r í f i ) t * 'n ,M r b " ' I '1 * p J r * v i ' * » ' í ' ' J t *- . ' í l .J ' J M ' Í 
r r - t v f n t l ' i r ) i jw [ 1 *•>» r*n<- • t y i t i #• | j <- L r i P u t r j * >lU p u r "< . ! } -» ' ^ e p -* r i,fifHi*"Mi 

t <* ^ \ / e r t t i c j m U V u u r r - ' f r '•"n r t u r ye rita n U í L M A N f i t U t - J ^ A h' i ' " H L j l i f • , i I I h " 

r-i) He f PONC (.«.ÍCU miMi MUGUFIRA RINHEIPU U MARI^ RH^KI.I cnwni.ciNít 
I M N H t l R U , u <= tJfJLi i r t í e • 

Nrtoo cnNsrn 

41 

O r e f e r i d u è verdade e dou fê. 

Certidão emitida em 18/02/4 7 3*5 10:4 

vi*to 
r i o 

0 1 MimJ*È/&&*to*«***EiiM 
DOGRUPO DB APOIO 

Obs: t s ta cer tidão só è v^] ida sem r asu r'as ou emendas, '_om ass ina­
tura do DireLOr do Oepartamento e com apresent acão H» '^41 IOAO ot 
t-tCU.Ot 0 CKJMJN^iT validade SO ( t r i n t a ) d i a s . 

» • < ! - . 

J : ^ -



FLS. N" 

«JfV^ à-
E S T A U O O O C E A H A 

PODER JUDICIÁRIO 
COMARCA DE FORTALEZA 

DIRETORIA DO FÕRUM CLÕV1S BEVILAQUIA 
DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS JUDICIAIS 

DIVISAU Dt PROTOCOLO GfcHAL E DÍSTRIBUIÇAO 

C E P T I D A U DE E X E C U Ç Õ E S C R I M I N A I S 

C*-' r T i T l '."(•* y r * í q u t í r m Z ! r i L v y r t) S 1 V r * e i n r . 
r e * : ' : í ' J ' - * 41! e r evRiTLíu n ^ s r e y i *• L r o s f f o s r e l i o s «-íis r r i b u f d o s p o r e s t e 
d**r*Hr t j t m e n í o , v e r i f i c m o s ' . - f i is-1 .•• r ern n o n e cíe DJALMA NUtiUb I H A 
P i N H t I H O , t i i h M ( ^ ) d » FHANCISCO JAJMfc NOt íUfc lPA P i N H f c i P O o d e M A H I A 
H U t í f c L l C A V A L C A N l t P I N H f c J P O , o í w j u i n t e 

f - e i L o s em q u e a p a r Le f i g u r a c o m o r ê u / r è 

N?di> C o n ? t ? 

M r t í ' ' . * * ' í í f j wí-»r r i « ( Jy f-» f í » 

C » T t M V * ' j m - t í . j - em 1 8 / 0 2 / 9 / ^ 3 0 : b I I L T Í * . 

V i * t u 
' f { / ^ ? " * c * * , J U I I J I I I 

MmriSfkltn*"&rnan$h' i í U. ..̂  
SOGftUK) OB sMMQ 

f l h * : ' L t L V ' . S r i í ' j " - t f j ^ ií) Ã v / J L J • i'•* \ y m r a ^ " r " J í i ' ' U M r p e r i í ^ í ' - , f •'"."ii - s s i n * -

I t.l r a d o * J l r ' í í . f J f d n d v p V 1 a " i e n t.f_i y f / u " ' ' í p * " e s f f i i. ' J - i V C L H f l o f t U 

C R I M E . V - » j i o y d e JO ( t r i n s - j o i r f í f 

-.1 

•'.>" 9 £ V ^ M 

• 

, , , , : ^ r , ' c - ' " -



N' 

tSJADU PO CLARA 
POPER JUOlClARIO 

COMARCA OE FORTALEZA 
DIRETORIA PU FÓRUM CLÓVIS BEVILAQUIA 
DEPARTAMLNlb PE SERVIÇOS JUDICIAIS 

DIVISÃO DE PROTOCOLÕ GERAL E DÍSTRIBUIÇAO 

C E R T I D Ã O C R I M E 

CERTIFICO ^ re^n^^mM^ffB ^Bl^^^^^ M̂ ^ l ^ e r ̂ s^^nv f^ue 
^nvendu r ^ g i s ^ rus Hus f e ^ t u ^ uis^^^H^^d^s ^e dep^^^^mer^ 

ver i f iu^mus uui^ ̂  ̂  em nu^M He M^^^ ^O^^í C^vO^ç^N^ 
^^NHfc^RO^ ^ i ^ ^ u ^ 4) de MISAEL ^ ^ v ^ ^ u^^^ ̂ u e ^o^^o^ 
CÂ Â ^̂ Â f ̂  ̂  ̂  ^ ̂ ^^^^^^ 

N̂ OA CONSTA 

^ 

U referido é verdade e dou fé 

Certidão emitida em ]H/02/w/ i i - i 

VjsUi Xfc:*^ 
;i(3nar 10 's^ssSs^s* mr 

Obs: fcs ta uer t idâo só è «itl ida sem resu ras ou emendas , com assi na­
tura do D i r e t o r do Depar tamen to e com apresentação da 'V« ' l oA'.1 DE 
cí»-Ci».OES CKJMINAJS. Validade iO ( t r i n t a ) d i a s . 



ií i p l ^ O L V -

t S 1 A O U O O C t A HÍ A 
POOtH J U L H C J H K I U 

CUMAPCA UL F U K I A L L Z A 
t U K L I í J K J A 0 0 l-ÒPUM C l . r t V j y « L v I L Â l l U J A 

DLPAP TAMi-NK» r,L V»-PV lCMy J U U l C l í i J S 
D I V I S O U Oh. u p l U d C í J I U G L ^ A L L O j S > K i B U i C A ' ' 

C t P ' 1 L» ft Li L"* fc E V f C U C Cl fc S C R I M I N A I S 

i r i. 1 i í f. ' ' J r -jt \> " » r í n v n i i •< i / v r í-i • | Í | ' J"' * ^ !,> • 1 ' ' * ' 

r e v s ••tia q u y ^ t í v i í i i f rn i".*-" r e j i i • f >= . " J S l e i t ' . 1 - -1 í \ t r i h*.! í • ic*- p n r ' a s i s 
^ ' ' vp?r t j i ' i *?n , - 'J , v e r I i i v y n v Y ' r.*"'- i •< r um ,njinie ' í e >-íJSiL 1 

Crt^OLCVl IM ( t PJ N h c I P U . r i i ? "i M j £»Ht L f A v l t P P I N H E J *ÍM « ' i ^ l «A« 1 " 

C A N D J O A C f í ^ f " L C A N I C. U r V J U t M * 

h e i L U ' : H m f l U V * p -»r Lf-í ' t g u ( 4 f_ u m r j r I J I . I / r í* 

nj f j j {_ '_t'',<J t ' J 

' • ' tj i c • t i (Jij '?t t f j r rj j ' * i 'i.ir i r t'j 

''-"t* r r. i d 'J*._» j L 1 (J r» 1 ^ ' "* _ 1 1 r i h ' j r ^ -

" - ( L* " 

" ' ' v " i . ' J ' J ' í d » * - ' ' ' f '* V ' ( Í J ' * V ' ' " U r * ' . ' i u ,.M'i J I I - J í '- ' f n 1 . • , , „ ' . 1 1 ( * 

i 11 r .» r.l'.* ' r ' M . f j r , I t j i tf *n v r » J n ) ( jn ' t j *r í f i'!' ' i 1 f ' J S ^ r w w í ' J 1 M ( " ' A L ' 

C H J M t . V * i i ' Í J o e 50 f ' r M I I = • d i v t 



Fichário Central de Obras Sociais do Ceará — F.C.O.S.C. 
Rtgittro no Comelho fvicion«í d- Seiviço Svciêl dt acordo cem o Proceuo 32.717/1960/ dt IlfQI/ 

1960 t ronaidirmdo, dt Unlididr Fubhcê F.*tbdu*.l p ia Ltl n*. 6.Í72 dt 29106/196} 

A T E S T A D O DE F U N C I O N A M E N l O 
Dccr*to n \ 10.165 - (Diário Oficial do Emtado do 

Ciará da r2-02-]973) 
Dacrato n \ 19 003- (Diário Oficial do Gatado do 

Ctará da )7-l2-K67) 

Jâ 

A l'U ESI DENTA do FichArlo Cenlral dc Obras Sccieis do Cea:*, acdlada em 

Fortaleza. 

i 'è 
u 

"D 
V ~ 

1 t 
S = 
%? 

o e 

- s 

•1 s 
« o 
% o 

UJ TJ 

A T E S T A , para os fins previno* nos Decretos n*. 10 I&5 cc 01 dr fevereiro de 

1073 e a*. 19 003 de 15 de dez:mbrc dc 19S7 e par solicitação efcrlta da parte Interessada, 

que a ciUití3Jf_FpNpAÇA0..JMACin í^CA. CONCEIÇÃO. situada 

na., RUA VICENTE SILVEIRA - - _ IfittOL.. 

Bairro AB RQP ORT0 em Foitaltzs. tf tá rcgiittoda neete Fichário sob 

o n 0 .5903307057 / 96 , com base na documentação apreseefeda e rncootra-se eto 

funcipnsucntD, conforme foi verificado, ati&\és de \isita realizada pcla pesquisadora 

. . . HARIA DJB LOURDES N.MOREIRA. 

Fctliltz*. 20 àc NOVEMBRO àt 1996 

MTÍHVCO. pM 
• ^—"ZJSr^aSàM* qu* m* ••"•^f* ír 
puto intoiMudA Ow l k k 

FORTALE] 

Em. 

Prrudtnt» dp FCO.S.C. 

Snoruov 
tCMftíO 

èm 
Cootd. Ticnico 

^^nUM^S^£u 
« p t o ^ n ^ 
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tv "O 
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ENDERCÇO. Rua J c i é Vilar, 420 - AMaota - Tal: 261-2470 - Tortaltxa/CC - CEP 60123 



pyvwjL 
*t , 

CONSELHOV 
/ 

MUNICIPAL 
DE DEFESA DOS DIREITOS 

DA CRIANÇAEDO ADOLESCENT 

DECLARAÇÃO 

Declaro, para os devidos fins que FUNDAÇÃO IMACULADA CONCEIÇÃO 

com sede à rua Vicente Si lve i ra , 

bairro Aeroporto 

1600 

, é registrado (a) no 

Conselho Municipal de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente, sob 
,o 481 , 95 

o n _ t e n ( t o COmO P r e s i d e n t e M a r i a R o s e i i r . a v a l n a n l - A P i n h e i ^ f i 

Obs • Válido a té (20/0©/ )7) 

|~ COIAWĈ  : 

- . 

de 1996 

Preàdente doTÒ^IDI CA 

Auianiioo, para u u 
eféltoi m u n u cópia riprog.o 

d 0 o r i g i n o l qu . me foi 
apmentado •m canòte ptla 
Part» Intonuoda Oou IA 

E m = r L ^ 7 . 
0 Ti 

•nw 
Rua Pedro I, 461 - Centra - Cep 60035-100 - Fortaleza - CE - Fone 254 1878 - Fax 221 4233 
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PODERJUDICIÁRIO 

COMARCA DE FORTALEZA • ESTADO DO CEARÁ 

FÓRUM DES JOSE ALMIR DE CARVALHO 

FORTALEZA — CEARÀ 

ATESTADO DE FUNCIONAMENTO 

Atesto, para os devidos fins, por ser do meu conhecimento, 
que a FUNDAÇÃO IMACULADA CONCEIÇÃO, com personalidade jurídica de direito 
pnvado, com sede e foro jurídico em Fortaleza, Capital do Estado do Ceará, constituída nos 
termos da Escritura Pública, lavrada no 8° Oficio de Notas (Cartório Aguiar), às fls 
239/242v do Livro n0 55a, de data de 07 do mês de Agosto de 1995, devidamente registrada 
no Registro Civil das pessoas Jurídicas, sob o n0 1497, 4° Ofício de Notas de Fortaleza, em 
data de 04 de outubro de 1995, inscrita no Cadastro Geral de Contribuintes sob o n0 

00 807 979/0001-04, do Ministéno da Fazenda, cujos Estatutos foram devidamente 
aprovados pelo Ministério Público do Estado do Ceará, na forma prevista no art 119, da 
Lei de Registro Públicos (Processo Administrativo n0 95067035-9/95, Promotoria de Justiça 
da 1' Vara de Registros Públicos de Fortaleza), se acha em perfeito funcionamento, à rua 
Professor Vicente Silveira, n° 1600, Vila União, CEP n0 60410-670, sendo a seguinte a 
composição dos seus Corpos Administrativos Presidente: Mana Roseli Cavalcante 
Pinheiro; Conselho Curador: Presidente, Mana Roseli Cavalcante Pinheiro, Vice-
Presidente: Francisco Jaime Nogueira Pinheiro Filho, e Nelson Nogueira Pinheiro, 
Norberto Nogueira Pinheiro, Djalma Nogueira Pinheiro, Mana Marly Nogueira Lima, 
Solange Pinheiro Ferreira de Melo, Norma Sônia Pinheiro Goyana e Sandra Mana Pinheiro 
Rocha, Curadores; Conselho Diretor: Presidente: Maria Roseli Cavalcante Pinheiro, 
Vice-Presidente: Sandra Mana Pinheiro Rocha, Diretor Administrativo: Norma Sônia 
Pinheiro Goyana, Diretor Secretário: Maria Marly Nogueira Lima, e Diretor Tesoureiro: 
Solange Pinheiro Ferreira de Melo 

Fortaleza, 19, outubro, 1995 

Lx^ 
Raimundo Eymard Ribeiro dê Amoreira 

Juiz de Direito da 2a Vara de Registros Públicos 
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NATUREZA DO CONTRATO 
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Cartório Morais Correia 
45 OFÍCIO DE NOTAS 

COMARCA DE FORTALEZA ESTADO DO CEARA 

TABELIÃ ANGELA MARIA ARAÚJO MORAlS CORREIA 
RUA MAJOH FACUNDO. 676 - PABX (085) 254 3636 - FAX (065) 254 2411 

CERTIDÃO 

CERTIFICAT por solicitação da própria a par­
t e interessada, que revendo em seu poder e Cartório, o M i c r o f i l m e do 
"REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS JURÍDICAS", dele , sob o No. 1497, em data 
de 04/10/1995. v e r i f i c o u constar o r e g i s t r o da E s c r i t u r a Pública de 
Constituição, conforme p r e c e i t u a o A r t . 24 do Código C i v i l B r a s i l e i ­
r o , da "FUNDAÇÃO IMACULADA CONCEIÇÃO", sociedade c i v i l com sede e 
f o r o j u r i d i c o nesta C a p i t a l , mediante a qual a d q u i r i u personalidade 
jurídica depois de s a t i s f e i t a s todas as formalidades l e g a i s . 0 r e ­
f e r i d o é verdade. Dou Fé. F o r t a l e z a , 04 de Outubro de 

i?95. sutetAtw Í cA/yunv-

A CELIA MARIA ARAUJO MORAlS CORR 
Tabeliã S u b s t i t u t a 
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LIVRO N* 
S S A 

NOTARIOS PÚBUCOS 
B t l . ANTONIO CLÁUDIO MOTA OE AQUIAR 

B t l . LUIZ CARLOS AQUIAR FlLHO 

ESCRITURA PUBLICA , - DB CONSTITUIÇÃO -, DA ̂  FUNDADO,:̂ IMACULADA 

CONCEIÇÃO NA FORMA ABAIXO: CARTÓRIO MORAIS CORREIA " ' ' 

' ' ' = MÍÓRÓFILÃflk N0. 1 4 9 7 -
íl i i j f . i \ ''.'ÍM*! Mtií-; • • i j r M ' . ^ " ' 

- £ 

2fiTRASLADO 
" : -4' • "t f ' " 

- r 
_ . . SAIBAM, quantos èstGMpObl.ico- instrumento 

virem que; -aos sete-(O?), dias, do =mÔ5i de Agosto _do anoi dej. /mil; 
novecentos = e. ,-noyenta .e cinco r- (.,ii995) nesta' cidade oide 
Fataleza, capital ,do . Estado .do,,,çeará@j RepOblica Federati-ya 
dq, Brasil, ao meu cartório,sito na AV. Desembargador Moreira,, 
ns ; 1000-A, por me- haver, r sido i distribuída esta escritura, 
compareceram, as partes entre s i Justas,s contratadas, arsaber 
MARTA Rnqci.T nAVAi.HAfjTR PTHHRIRO.. vi^Ova, . empresária,. cédula 
de identidade ns,. 6653-7-SSP-CE,- CPF/MF ne 120.095.47,3̂ 4.9,1 
residente.e domiciliada - nesta capital, á rua Silva -Jataí-,; 
505, . .aptô 202;. FRANBISCO JATME- NOniIKTRA PINHEIRO PILHO. 

bras i le i ro , . casado,. ^banqueiro;- e 1 indus t r i a l / , cédula de 
identidade, -ns, ^, 2.1,883,1 SOO-O-SSP.-CE,-. .t, CPF-MF-, - sob . ..aí,- ns 
000,̂ 9.37.. 3,53-72,, sresi.dente ,e .domiciliado em sao, Paulo capital 
úo- Es-tado de SSo .Paulo, zb .rua Padre João Manuel 493 ,239'iandar 
- cerqueira nosar: _ NRI^ON NOGIIRTRA PTNHRIRQ. brasi le iro, , 
casado,!, banqueiro, ^residente,, e domiciliado -em sao- Paulo, 
çepi,ta,L do iEstadoi-lde,-:,sao. Paulo, à rua Padre 1 JoSo Manueli'14,9.3• 
rss andar,- cédula ,-de ridentidade nfi 21:. 883. 3600-17ssp^CE',n 
CPF/MP,-50b , ,0 , n o , 6 1 0 . 6 4 8 . 8 2 8 ^ 2 0 ; - . NOR BRR TO N n n i l R I R A PINHEIRO., 

brasileiro, M casado/'* banqueiro, cédula -de identidade; ns 
2,188:3T7001-8--S5P-CE, -CPF/MF -SOb O nST 026. 336.,983-37;: r e s i d e n t e 

e domiciliado em sao- Paulo, capital',do 'Estado, de sao Paul.ov*à-
rua "Escócia., 253, 59--andar. Jardim Europa; DJALWA NOGUEIRA 

PINHEIRO, " b r a s i l e i r o , -casado,,-- comerciante, residente; e 

domiciliado em sao Paulo, ..capital do Es.tado de -sao- Paulo,^-èr 
rua Bahazar da veiga .130.Apte 31- v i l a Nova conceição,• cédula 

de identidade nõ .131679-SSP-CE, t CPF/MF sob o ns 
000.931.493-87; MARIA MARLY, NOGUEIRA LIMA. , b r a S l J f i i r a , 

casada, cédula de identidade.ns 109059-SSPI-CE, CPF/MF-sob o 
n2-,,i 1,3. 126.103-87„\ res idente. QM domici 1 iada - nesta capital:á 
Rua Silva Jatai 1595, Meireles, SANDRA MARIA PINHEIRO ROGHA. 
brasileira, casada, industrial,, residente e domiciliada nesta 
capital,, à rua Rogaciano ;Leite, .300) cédula de Identidade* ns. 
627267rSSP-PE,_.-pj CPF/MF r nS.- : 11 8 . 846 ..223-72; NORMA qnNTA 

. y 
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PlMHÉiRO GOYAMA/̂ r̂asileiray-cãsadar cómerciante,' cédlilâ tíe 
Identidade ns 2058Z6-5SP-CE e OPF/MF̂ sób'o ns'273.'0507743̂ 49/ 
residente .e domiciliada nesta capital, à rua Beira Mar, 3430 

OU a fífr" 

apts 200, Meireles; 
200, 

brasileira. 
SOLANGE PINHEIRO FERRETRA DB MKLO. 

casada, comerciante, cédula de Identidade ne 
173906-SSP-CE, CPF/MF" sób "ó " ne 371 IziO;303-4 9, residente e 
domiciliada nestá capital/ à rua pãular Ney' iso, apte1 iooo, 
todosi'1 brasileiros, reconheçidõs ""comò os1'"propribs,-"pòr" "mim 
Tabelião, e pelas :testemunhas abaixo 'nomeadas, 'delrcuja 
identidade e capacidade jurídica dou fé.1 E, perante as "mesmas 
testemunhas, pòr elés^fói" dito;"' falando'1 cada um de -pei^' sf; 
quéî iavianNrésb-lvidõ instituir'uma eht*idade "de final idáde-hao 
lucrativa," Sob' a .-"forma '..jurídica "-^de^ ' FundacSoV--Aicóm-
personalidade de 1 direito : privado,' destinada â assistência, 
educação e formação prof issionalf- do e menor ' abàndonadd̂ ' e/dU 
carente. ̂'Disseram-mé;'U áfndá̂ -que i-á-éhtidade ''foi"dada -l]a 
denominação de' FUNDACRO iMACULAbA tcONCEioSo,-̂ é que'o^' -seus' 
Estatutos haviam'sido'por "'todos elds'aprovados.ri E qde,' hòjé,' 
na forma do -artigb '24, "'do código1 civil';1'compareceram/ pei^antb 
mim; cTâbêliao, =pai*a''outòrgaf̂ "ékiátéhciá ̂juPídÍcâ 'á entidade 
em referência/Ã' seguirá'̂ óŝ  ihstitUidBres' W&^mehcionádõs e 
qual ificádõs disseram1 que" "faziam úniá "doácao especial' inióidT/ 
vinculada ' aos fins "aí que se destina a FUNDAÇÃO IMACULADA 
CONCEIÇÃO, dando-lhe a' importância em dinheiro"''de • Rt 
47/500, oo (quarenta 1 re 'l sete 1 -tmi 1" • 'e ' • quinhentos reàisT, 
constituída das seguintes ' quotas:' FRANCISCO" JAIME NOGUEIRA 
PINHEIRO FILHO, R$ 10.000,00 (dez mil' reais)r NELSON NOOÚEIRÁ 
PINHEIRO, -R$ 10/000,00 - (dez ' mil reais); NORBERTO1 NOGUEIRA1 

PINHEIRO, R$ 10.000,00- (dez mir feáis); DJALMA NOGUEIRA 

PINHEIRO, R$'10.ooo/oo (dez mil reais); MAR 
LIMA; r R$' 2. 5õo,"oo (dois' mil e quinhentos-reã 
PINHEIRO ROCHA, 'R$" 2.-50O, 00 "ídots''ml 1" Q ' q\ 
NORMA SONIA PINHEIRO GOYANA, ' R$* 'l . 500', 
quinhentos" reais)! SÓLANGE PINHEIRO"1 FER 
1.ooo,00 (hum mi 1 reais), e mais :ainda 
descritos e relacionados - n&' ANEXO' 1'/ 'també)kWa6t#ei@5cri'tura' 

A—MARWF-sNO1 

5^^Am|lWÍoiMARrA3n 

•*aA?í*ç 
apreocnzado 

lOAHrOijpmj pflf&lintofêi: 
i#£Ú)B] 
^ A H f l k L C ^ F í n ^ , 
ma. Mgacnf I Em testomiinho 

£\£$ n Í ntSvei5?T 

parte.'-integrantfe e-que fica», também 1 arquWmó, ' nestas6*!^!?^ 
bens eses objeto da1 doacaoj 'que' é fei ta 
MARIA -ROSELI ' CAVALCANTE PINHEIRO, ' do 'valor de ' R$ s 9.604, 94-^ 

(nove'- mi 1 í:' seiscentos e •qOátro'" reais :ve oitenta e" quatro 

mro os domo*, 
s cópia reprogrfr> 
ncl qua mo fel 
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NOTARIOS PÚBLICOS 
Bal. AHTÔHIO CLÁUDIO MOTA DE AQUIAR 

Bal. LUIZ CARLOS AGUIAR FlLHO 

centavos). ' Disseram ̂  os -insfitiúídòfes-" quehaí^am1'escóíhíão 
para' compor a Diretoria rda" nova1 entidade," na forma"dos 
Estatudos aprovados/' as pessoas que -ífÉo d i r i g i r os' seus 
destinos, e que"' confirmavam/ "desde~ já d Presidente ' e os 
membros dos conseibo curador e conselho" Diretor, ' por eles 
eleitos, nos termos' e ésiáescif icações "'adiante':" PRESIDENTE '-
MARIA ROSELI ' CAVALCANTE PINHEIRO. ' Pará' 'o 'conselho- Curador: 
MARIA ROSELI CAVALCANTE PINHEIRO^ *Presidente, e VIÕR 

PRÊ TnENTE. FRANCISCO JAIME NOGUEIRA PINHEIRO FILHO; 0 NELSON 
NOGUEIRA PINHEIRO, NORBERTO NOGUEIRA1 PINHEIRO, DJALMA 
NOGUEIRA PINHEIRO, MARIA MARLY NOGUEIRA LIMA; SOLANGE 
PINHEIRO FERREIRA DE MELO, NORMA SONIA PINHEIRO GOYANA e 

SANDRA MARIA PINHEIRO ROCHA, CURADORES: Para o * Conselho 
Diretor:: > PRE^TDENTE: > MARIA 1 ROSELI CAVALGANTE1 PINHEIRO; 

n T RETOR VICE-PRESIDENTE. SANDRA MARIA PINHEIRO ROCHA; 

DTRRTOR-ADMINISTRATIVO. NORMA SANIA PINHEIRO GOYANA. DIRETOR 

qgnPKTARIO. MARIA MARLY NOGUEIRA LIMA Ú DIRETOR-TKSOl IRRTRO. 
SOLANGE1 - PINHEIRO ' EERREIRA ' DE"'MELO.' Disseram, ainda os 
instituidores, que autorizavam/ de logo/ a Diretona eleita a 
tomar' e adotar todas as providências necessárias para o 
início das atividades da- Fundação, e para â  realizacSo 
integral dos seus objetivos. E quej -1 'havendoexpressado, 
assim; a sua vontade, declaravam • Constituída ' a "FUNDÂCAO 

IMACULADA CONCEiçHo" que1 se regerá pelos Estatutos aprovados 
por eles instituidores, que fica arquivado' e que transcrevo^ 1 

a seguir;-para que 'fique-fazendo parte integrante' do presente 
instrumento, "ESTATUTO' DA FUNDACAÓ iMACULADA CONCEIÇÃO 1 -
nan rruno i - DENOM T NAOBO Í SEDR. OR.IRTÍVQS R miRAnSn V Aff -

iQ' A ' Fundação imaculãdl "ôonceicao, ' com Jpersonaliá^de 
jurídica de d i r e i t o privado, que se regerá pelo presente 
Estatuto, terá sede e foro jurídico na cidade de Fortaleza, 
capital 'do Estado-do cea-rá/ rèendõ-lhfe "facultado""estender1 õ 
seu campo de açSo a qualquer município do Estado do ceará e a 
qualquer outro Estado da Federação. Art - 20 A Fundação"terá 
como objetivo: a) - criar, instalar e manter estabelecimentos 
de assistência educacional e de formação profissional', sem 
finalidade lucrativa; ao menor carente e/ou abandonado; b) "-
celebrar acôrdos,- convénios -e contratos 1 com instituiçOes e 
serviços, públicos e/ou privados, nacionais e internacionais, 
em materia de seus objetivos e competência; e, o - manter 

J 
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estreito .intercâmbio-.com instituiçOes e-, serviços de objetivos 
afins. ...e t com aqueles., cujas relacOes jpossam resultar:- /em 
benefícios mútuos, Art - 30 - A, duração da.Fundação imaculada 
conceição, será-por prazo 1.indeterminado.; Art - AQ - > para sa 
re^l.izpcao .dos - seus.,, objetivos -• institucionais, - ? podena mua 
Funda.cSo imaculada conceição contratar serviços* de entidades, 
organismos e de profissionais especial,! zados.. - CAPITULO ^i'^-
ORGgQq DK ADM TNT STR AfiBO. - ̂... Art -., fiO. i. > SãOj Órg^^da 

adnim^stracOes , da fFiundacâo-rrri-jn̂ culada ,-Conceição: .'ja)jjL£3i,..iO 
cpnselho curador; b) n - ..OyuPresidente;: e, r o).i:i-i'-o Conselho 
Diretor. Art - fig .oŝ jnembros %do5-í conselhos^:curador^^ 
p,irqtor,H-. e ..,,0\,,,p̂ res?4gg|ê [gy. receberão Aavenatmentos&imoo 

remunê ajc&Ò Se, - gU Jtjquer, ABS pé c I e- >• -pe 1 QQ gdasempenho q^os AWBTJS' 
er\c^g05^,j^nto^a , Fu^^gg^,. nAPiTHE.n ..ri i + r.nu^RiMn niiRADOH ,41 
A r t . 70 ..-r. Qi- conselhoMGurador̂ ŝer.á, i-iintegrado, 'em caráter* 
vitalício,pelos ̂ instituidores, da.;.Fundacapv./cpm̂ o'..t(tul.Wrde' 
cur^pres — I Q ̂  qs Curadores i ser Bo. iSLubst i t u f dos. nosi/seus" 
impedimentos ,e. -faltas def-mi tivas,.'? por^quGm/M.indieadoLtpelo: 
presidente,, tenha,.p ̂ eu- nomei.aprovado .pelo conselho curador.' 
a - 2° - curador =e5co,lhido ;ter-á-- a rnie5ma^qua4 idade^rde' 

vi t a l ício dos demais curadores,' desde - ique. a' substituição 
tenha caráter definitivo. Art - BP- - J o conselho curador 
reunir-se-á em caráter,, ordinário até o Oit imo dia--do, mes1 de 
Fevereiro de cada ano, ,e, extraordinariamente, < toda vvez r.que 
for convocado, sepdg-os; ̂ eus ctraba^hos, em ambos,dirigidos 1 
pelo Presidente da Fundação., Essa.-, convocação poderá ser; feita 
pelo. Presidente da-Fundação ou pelo oonselho* Diretori <Al±î £jL 
- Deliberará, ,-0 conse.lho?-.curador, em ̂ primeira convocAcacv 
somente cpm, a .presença fie, 2/.3 no mín̂ o., .,dos • seus membros; emí 
segunda.convocação,..,com qualquer número-. Art - mc compete­
ao conselho curador: a) - conhecer até «o -últ-i-mo-̂dwii dô ggKWfĜ jo OQ dovido* 
Fevereiro de ..capa ano ';do , Relatório, úi 
prestação de contas ,e, do, Balanço-:cera 
exercício anterior e deliberar livremente, 

- eleger, dentre os seus componentes, ou 
conselho. Diretor;, c) - aprovar - os^ plan< 
Fundação, propostos, pelo.Presidente ou pel 
determinando as alterações .que se fizerem 

dpb rvprogiip 
ScTjó^orTqln i l que me W 

. faPVm • cartórte paim 

çsjhDSî ietewfe • P í S ^ $ 
mtim' 
B tasttnun 
alho di*! 

Direton; 

•:1995 
Gi 

« f i » 
examinar os, l i v r o s - , c o n t á b ç i s ^e .. papeis de ~.escr lituraçâ<5fatth 
Fuqdac^o^ o estado do ,pa ixq e os va lo res em í iepós i - to j - devendo^ 
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os demais administradores- fornecer-lhe as informações que 
lhes forem solicitadas; e).'-- -lavrar - no -1 ivrojida Atast-e 
Pareceres do conselhoh curador1 ̂ )s<-resultados dos exames .que 
procederem; f ) - manifestar-se sobrei a aquisição e-alienacao 
de, bens imóveis, e a aceitação de doações com encargos;*_g)_:± 
des t i t u i r membros da Diretoria; e h) * alterar os presentes 
E S t a t u t O S . nAPTTIII.O I V - PRRSTnRWTE O - r A r t - l i o f - ^ c O 

Presidente da Fundação - - imaculada Conceição ̂,ijserá,_ 
concomitantemente, o vPresidente do conselho curador:ie to 
Presidente - d©-; conselho cD&retor^u cabendfr-jhe $:r@Brgsentaçaq 
ju d i c i a l e^trariudicMl da-ent tdade R .3 id irecho e,execuc3o 
&ypeçiQrQ3| dps, negóçios :fundacionais^, facyitôda: a cdetegaca 
de poderes. Art _ 120 , - o primeiro Presidente da -'Fundação 
eleito pelos instituidores, será vital.ício. os sucessores • dc 
primeiro Presidente serao eleitos pelos . conselho Curador ida, 
Fundação,-, para um"imandato-, de dois--.-.(ZOi ranos, -permitida.---
recondução, -e serao?sempre escolhidos dentre, os integrantes^ 
do conselho/ > curador. f-Art-.. ̂  - iao r̂ -rcAlém í-das -.atribuiçOe } 
conferidas no'v-artigo - imediatamente nanterior, competrrá 
ai nda,r ao Presidente-da -Fundação,' a) -1-convocar e presidirias 
reuniOes dos conselhosíCurador e Diretor/ admitir e dispensar 
os • servidores : da Fundação, qualquer que -.seja or regime 
jurídico do vínculo- dar prestação de serviços, fixando-lhes,jos 
respectivos - proventos; b) ,-. -- autorizar a - movimentação, - de 
fundos da Fundação e autorizar a transferência de dotacOes 
orçamentarias; c) - -celebrar e assinar convénios e-contratos 
e autorizar a execução dos planos de trabalho da- Fundação; d) 
- ,-exercer o poder disciplinar e, admitir, dispensar, w e 
substituir os ocupantes dos cargosve funções de chefia, e , de 
confiança; ' admi.tir, • designar; , dis.pens.ar, substituir./ os. 
dirigentes.,, dos r cursosi, escolas, e 1 procriados/, mantidos i. e 
administrados.- pela - Fundação,; f ixando-ljies i.os"' respectivos 
proventos;- Artj - *IAO -, 0 Presidente da ,Fundação será 
substituído,, nos seus impedimentos,- pelo vice-Presidente do 
Conselho Diretor,. Art - -IBP 0 Presidente' da Fundação,-: além 
dos ,.votos de . quantidade-<e qualidade, -nos conselhos da 
entidade, poderá vetar- qualquer deliberação daqueles Orgaos, 
no prazo*de- dez (10)idias, a contar da deo1sao..OAPfTULO v -
CONSELHO- DIRETOR, Art -ifiQ .- - o: Conselho ; -D i ret o r i será 

eonstitu-idoí pglo Presidente da Fundação imaculada-.conceição -e 
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NOTARIOS PÚBLICOS 
Bal. AHTONIO CLÁUDIO MOTA DE AO UIAR 

0*1 . LUIZ CARLOS AGUIAR FlLHO 

para a obtenção? de, Tendas destinadas- aos meáhos.- fins, 4 mas 
sempre, sem, a finalidade lucrativa, J Art - - zoo n ̂» pára ca 
manutenção e desenvolvimento dos seus serviços e custeio dos 
encargos contará a Fundação' imaculada Conceição com os 
seguintes recursos ou meios: a) - r.contribuição - dos' seus 
fundadores instituidores; b) contribuições e doações; - c)ir*-i 
quaisquer subvenções - oficiais; dM- renda patrimonial; rói -
rendas:--dos . serviços prestados;: fii : r- •• f inanctament&s 
pesru,l;tfantes de acordos(:ou tonvánios,;ce 1 ebrados : comnentidades. 
pOblicapiLPrU crivadas;: nacionais e estrangeiras?^1 CAPITUUI»TUIT 

- EXERCÍCIO FiiNnAflTONAi. Art - , 710 WJ. ._o ,'ano_ fundacional! 
coincide; com o .ano^icivil^ Art - - ggo 1 No"fim-""de r, cada 
exercício,"' profeder̂ sê á 'ao-,levantamento " do inventário' e ido 
balançoii gerali patrimonial da Fundaçao> !'com a ̂observância,Ldas' 
prescrições legais, •••o saldo líquido L verificado- i f içará ̂'á' 
disposição de novas inversões a iseremi'.feitas,1!" ei levado: 
conta Patrimônio Líquidos nAFfniLO VTTT nispoginnus GBBAm.f 
Art -230 os> membros i eleitos^ ou conduzidos a compor ̂ qualquer 
dos corpos -administrativosÍ da Fundação Imaculada conceição 
serao empossados imediante 'termo: de iposse e compromisso, 
assinado ^ em -11 vro própriov- independentemente1 de qualquet^ 
caução para-garantia de responsabilidade de sua gestão.'ActJk 
ZAZ - A Fundação imaculada conceição -terá ' um quadro r de 
Colaboradores, assim 'considerados' as; pessoas física ' ou 
jurídica que, prestando serviços i ou ; fazendo doações'"â 

Fundação tenham o seu nome aprovado, - como•tal, pelo conselho 
curador. PARAGRAFO ONICO - AS pessoas fisicas ou j urídi cas 
q,ue vierem, a assinan o livro, da Ata de .instalação da Fundação 
5reraq consideradas, Colaboradores:; Fundadores.. Art u. 250 .̂ÍÍLO-' 
presidente da. Fundação, .poderá ,conferir o título de'Benemérito 
da. Fundação • imaculada conceição- a quem - lhe tenha prestado 
excepcionais*'serviços'ou feito doações'de grande valia! Art' w' 
Zfio 7-- para a alteração do presente' Estatuto mister sen faz 

que: a) - a forma seja..deliberada pela< maioria dos membros 
componentes do oonselbo curador; e, b) - nâo seja contrário 
ao- fim. da . Fundação.... Art - i ??o _, A> - Fundação imaculada 
conceição extinguir-se-át. pela forma^ prevista -na nossa 
legislação civ i l - e vigor. Art - gao - verificando-se a 
extinção ou a 1iquidacao da entidade antes de iniciadas as 
atividades institucionais previstas no artigo 22, deste 
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• acasoi-.QxistentGS" serao devolvidos 
respectivos doadores, 'e o restante-'do 

iiuu iiuiLiiiiOHlU liquido então existente será restituído aos 
MBStectivos instituidores e' doadores/ proporcionalmente 'ás 
%tacOes de cada um.̂  Art - 292 - 'Extinta ' a' Entidade''após 
iniciadas as suas atividades, proceder-sê-á a sua liquidação 
e, depois de pagas as dívidas e encargosr' o' seu "patrimônio 
reverterá em beneficio de INSTITUTO ioo CANCÊR/^parã^ser 
aplicado no Estado - do' ceará em atividades de assistência e 
proteção * ao menor carente e/ou abandonado, CAPITULO IX • -
DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS. Art - .ano _'Dŝ  presentes1Estatutos 
foram elaborados pelos i instituidores da FUndacâcT imaculada 
concei cao; 'MARIA ROSELI CAVALGANTE FINHBIROI^FRANCISCO-JJAIME 
NOGUEIRA • PINHEIRO FILHO; NELSON NOGUEIRA" PINHEIRO; NORBERTO 
NOGUEIRA PINHEIRO; DJALMA 1 NOGUEIRA' PINHEIRO; SANDRA' MARIA 
PINHEIRO ROCHA; ' MARIA MARLY NOGUEIRA LIMA; NORMA ' -SONIA' 
PINHEIRO GOYANA 6 SOLANGE PINHEIRO FERREIRA' DE MELO/ que'!05 
submeterão á aprovação da autoridade competente ex-vi 'do art/' 
1»200,_ 'do oódigo . de Processo -ci v i l ; Ânt ' aio os casos-» 
om 1=35051 serâo resolvidos-'' pelo - conselho'-Curador'.'"" E''èleitò icd' 
foro de. Fortaleza/ uf arau as* questões t que resultarem' < Há 
aplicação e ou• execução • do presente Estatuto. "E, ' de 'como 
assim o disseram, outorgaram e'contrataram, lavrei a presente 
escritura a mim distribuída,'a'qual foi lida na presença'das 
testemunhas em referência que- são:"' Wellington' silva" de 
Menezes e Antónia Ricarte Guedes, ambos brasileiros," maiores, 
capazes & - escreventes, -residentes • é domiciliados "riestâ' 
Capital.- (A) ANTONIO'CLÁUDIO'MOTA DE 'AGUIAR."Tabelião.- (AS) 

MARIA 'ROSELI CAVALCANTE* PINHEIRO»"- "FRANCISCO ' J AI ME- r NOGUE 1R A-

PINHEIRO FILHOí 'NELSON NOGUEIRA ' PINHEIRO."NORBERTO* NOGUEIRA' 

PINHEIRO. DJALMA NOGUEIRA' PINHEIRO* 

L-I MA.- SANDRA "MARIA -'PlNH&IRO'' ROCHÃ. 

GOYANA/ SOLANGE PINHEIRO FERREIRA DÉ 

SILVA DE MENEZES. ANTÓNIA RICARTE 

Fortaleza; 17 de Agosto de 1.995. 
datilografei e conferi. E, eu ANTONI 
subscrevo e assino em públi 
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ESTADO DO CEARA 

MINISTÉRIO PÚBUCO 

COMARCA 

MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO CEARÁ. 
PROMOTORIA DE JUSTIÇA DA 1 a VARA DE REGISTROS 
PÚBLICOS DA COMARCA DE FORTALEZA-CE. 

PROCESSO ADMINISTRATIVO N 0 95067035-9/95. 
ASSUNTO: ESTATUTO DE FUNDAÇÃO. 
REQUERENTE: FUNDAÇÃO IMACULADA CONCEIÇÃO. 

FUNQAÇÀO IMACULADA CONCEIÇÃO, por sua 
representante legal, postula na forma do art0 1200 do Código de 
Processo Civil, ao MINISTÉRIO PÚBLICO, aprovação e autorização 
para registros de seu ESTATUTO. Para tanto anexa os documentos 02 
à 13 dos autos. 

A PROMOTORIA DE JUSTIÇA da I a VARA DE 
REGISTROS PÚBLICOS, competente para analise do feito, diz que:-

a) - O pedido foi autuado na forma do art0 1.201 do 
CPC; 

b) - A Ata de reunião mostra que houve deliberação em 
votação unânime para criação e fundação da entidade e elaboração do 
ESTATUTO de acordo com normas civis; 

c) - Vistos e examinados os estatutos,verifica-se que há 
correspondência com a vontade expressa dos instituidores. Contém 
ainda os estatutos, sem ofensa ás intenções dos instituidores, a 
maneira pela qual.deverá ser administrada a Fundação. A dotação 

MODELO-B- IOCE 
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COMARCA 

patrimonial é suficiente para realização dos fins propostos conforme se 
vê pelas doações iniciais contando com sede situada à rua Prof* 
Vicente Silveira, 1600, em Fortaleza-Ce. 

Assim, sendo, o MINISTÉRIO PÚBLICO, por sua 
Promotora de Justiça, in fine assinada, verificou que a prova 
documental acostado nos autos está em consonância com a legislação 
Civil e Processual Civil, razão porque APROVA na forma prevista no 
art0 1.201 do CPC, o ESTATUTO da FUNDAÇÃO, ora requerente, e 
determina o registro na forma prevista no art0119 da Lei de Registros 
Públicos n 0 6.015/73. 

Fortaleza-Ce, 20 de Setembro de 1995. 

x , f 
Mona Jtfpgnâlia Do rbosa do SHva 
PrómaWra tia Juslicu - Roa". 1.1* 
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EXMA. SRA. DRA. PROCURADORA GERAL DE JUSTIÇA DO 
ESTADODOCEARÁ g ^ c c ^ ^ -

p&onoro&A cú ^<=S 
íifu-r.iuitMrt DE" PROTOMH o UNICO pOQdCol 

i-M-mcE NUH. y:,()A/oiu 9 Fo&m&n-tSf/O?/?/ 
cz ^ — 

I CJ PAIA 2 ' C'"- HOKA / < 1 ' j T f — 3 " 

HARIA DO r-rP"TU0 r ' ^ r " , f i rUAÍ.T 
Procu j-o-a dty, i i Judllç* 

òj^ZA , ) j - t , 

FUNDAÇÃO IMACULADA CONCEIÇÃO, C 
pessoa jurídica de direito privado, com sede e foro jurídico em Fortaleza, 
Capital do Estado do Ceará, à rua Professor Vicente Silveira, n° 1600, 
constituída por escritura pública, lavrada em notas do Cartório Aguiar - 8° 
Oficio de Notas, às fls 239, do Livro n0 55 - A, por sua Presidente, in fine 
firmada, nos termos do que dispõe o art. \.200, do Código de Processo 
Civil, submete a exame e aprovação deste Órgão ministerial o seu Estatuto, 
no que concerne à observância dos requisitos legais para a sua criação e o 
seu funcionamento. 

Ao Ente solicitante, cujos objetivos se vinculam à 
instalação e manutenção de estabelecimento de assistência educacional e dc 
formação profissional, sem fins lucrativo, ao menor carente e/ou 
abandonado, os Instituidores fizeram doações iniciais, em bens e dinheiro, 
no montante global de RS 57.104,84 (cinquenta e sete mil cento e quatro 
reais e oitenta e quatro centavos), devendo ser acrescentado que o mesmo 
desenvolverá as suas atividades cm prédio sito nesta cidadc, à rua Professor 
Vicente Silveira, n 0 1600 cedido pelos scus Instituido: es 

Termos em quc, 

E Deferimento 

Fortaleza, 17 de Agosto de 1995 

À^QJJ^SWX > w L : 
MARIA ROSELI CAVALCANTE PINHEIRO 

Presidente 

\ C . 
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FtCH*tn OENmi OF OffiíA, 
OOVEnHO DO ESTADO OO CEARA Sj"»! , |3 UO L F A ' A Frn«!P 
SECRETARIA DA AÇÃO BOCIAL " A " r , U 5 t ' 
FUNDAÇAO DA AÇAO SOCIAL BUA JOSÉ ÍUH, «O 

^ 'OMTAUM 

ALI] r OTA - CCP. tq 1 » 

D E C L A R A Ç Ã O 

Declaro para todos os f i n s admi t idos em 

d i r e i t o , gue a (o) FUNDAÇÃO IMACTIIADA COKrElCÃO 

situada na Rua; VICENTE SILVEIRA nQ isoo 

Bairro: AEROPORTO C.G.C nO QQ. 807.979/0001-04 • 

requereu neste FICHÃRIO CENTRAL DE OBRAS SOCIAIS DO CEARÃ o seu 

ATESTADO DE FUNCIONAMENTO. 

O seu processo encontra-se em tramitação 

jã que sua documentação atende a todos os requisitos,faltando a 

penas o PARECER do técnico de Ãrea. 

resm. 

Fortaleza, 17 de OUTUBRO de 1995 

Divisão de Acomp. k Obras Sociais-L- ... 

- .Ju^v^^ioxSà^Jbà—y 
Luce Mana Barbosíi Ponles - i H^s IO.H» 

Dlretoio 

Rua S l h a Pauta l , 495 — A ldao la — F o n a : 244-9077 — C.Q.C. 09 449 498/0001-92 IOCE 
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DEhONSTRAÇSO DA hOVThCNíAÇAO DAS CONTAS DO ATIVO PERMANENTE 
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FUNDAÇÃO IMACULADA CONCEIÇÃO 

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DA: 
FUNDAÇÃO IMACULADA CONCEIÇÃO 

A FUNDAÇÃO IMACULADA CONCEIÇÃO com sede na ma Prof 
Vicente Silveira, 1600 Bairro Vila União vem por meio desta informar nosso 
objetivo perante esta entidade. 

Temos como objetivo principal amparar 30(tnnta) cnanças carentes na 
faixa etána de 6 à 14 anos em regime de internato, sendo que, nos finais de 
semana algumas cnanças vão para seus lares, retomando no dommgo 

No exercício de 1996 e até a presente data foram realizadas as segumtes 
atividades 

As cnanças estudaram no período da tarde nos colégios Cordeiro Neto e 
Papa João XXIII. Pela manhã eram realizadas atividades complementares As 
meninas, nos dias de segunda, quarta e sexta-feira, iam para o Centro Juvenil 
Dom Bosco onde eram ministradas aulas de croché, ponto-cmz e outros 
trabalhos manuais Nestes mesmos dias, os meninos ficavam na Fundação 
fazendo tarefas, assistindo palestras(convivência em gmpo, amizade, higiene 
corporal) e fazendo recreação Durante a noite todos assistiam aulas de 
religião Dias de terças e quinta-feira, todos iam para o Centro Comunitário 
Presidente Medici ter aulas de natação, ou para o Centro Juvenil Dom Bosco 
ter aulas de violão ou flauta Nos finais de semana as cnanças que possuem 
família iam para casa e as que não possuem família faziam passeios 
acompanhados de um monitor 

Baseia-se o trabalho de assistência social na Fundação em dar 
acompanhamento as cnanças e sua família no que diz respeito à questão social 
como buscando sempre amenizar essa situação, procurando mostrar a 
necessidade de convívio, proporcionando-lhes finais de semanas com a família. 

Também é feito um vez por mês palestras e reuniões com pais para que 
estes estejam engajados na proposta da instituição, dando contmuidade aos 
trabalhos desempenhados na mesma, num sistema de parcena 

São utilizados também visitas domiciliares mensais, onde sâo observados 
aspectos físicos e sociais no ambiente de moradia Observa-se também a 
evolução do relacionamento entre cnança e família 

A partir da necessidade de um trabalho especializado na área da 
psicologia, com a clientela da Fundação Imaculada Conceição(cnanças 
carentes e seus familiares), a presidente e a coordenadora contrataram uma 
psicóloga 

O trabalho em gmpo consiste basicamente no desenvolvimento de 
a îvid^es lúdicas com o objetivo de acolher de um modo mais realístico as 
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FUNDAÇÃO IMACULADA CONCEIÇÃO 

necessidades de atendunento. Toma-se possível assim realizar mudanças na 
dmâmica psíquica de cada criança, através do relacionamento das descobertas 
pessoais, dando origem a um novo equilíbrio na estmtura da personalidade. 

Fortaleza, 08 dejulho de 1997 

iOd\La QÁ*. PojgJLiulrî  / 

María Roseli Cavalcànte Pinheiro 
Presidente 
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F U N D A Ç Ã O I M A C U L A D A C O N C E I Ç Ã O 

B A L A N Ç O P A T R I M O N I A L 

A T I V O 

31.Dcz.96 

RSl 

C I R C U L A N T E 

DISPONÍVEL 

Caixa e Bancos 
Aplicações Financeiras 

6.818 

6.818 

2.698 
4.120 

PERMANENTE 9.555 

IMOBILIZADO 

Móveis e Utensilios 
Direito de Uso de linha Telefónica 
(-) Depreciações Acumuladas 

9.555 

9.011 
1.753 

(1.209) 

T O T A L 16.373 
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F U N D A Ç Ã O I M A C U L A D A C O N C E I Ç 

B A L A N Ç O P A T R I M O N I A L 

P A S S I V O 

31-Dez-96 

R$1 

C I R C U L A N T E 1.630 

Obrigações Diversas 1.630 

P A T R I M Ó N I O P R Ó P R I O 14.743 

Superávit e Déficit Acumulado 14.743 

T O T A L DO P A S S I V O 16.373 

^SJXMJJ^ 
HILAAIA ANCHIETA DE AMiíB*DE 

Ontadorn - CHC/CC 11M5 
CPF 233 141 173 53 
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F U N D A Ç Ã O I M A C U L A D A C O N C E I Ç Ã O 

D E M O N S T R A Ç Ã O DO S U P E R Á V I T 
OU D É F I C T DO E X E R C Í C I O 

31-Dez-96 

RSl 

RECEITA BRUTA 47.500 

Á r & L Q j ç W _ 
HILÁRIA ANCHIETA DE ANDRADE 

CuntedorB - CRC/CC 11535 
CPF 233.141.173 53 

Doação dos Instituidores 34.500 
Outras Contribuições e Doações 13.000 

DESPESAS OPERACIONAIS 83 779 
C/Pessoal 54134 
C/Manutenção 27.356 
Outras Despesas 2'289 

RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO 2.566 
Despesas 26 
Receita 2.592 

OUTRAS DESPESAS 114 

OUTRAS RECEITAS 494 

SUPERAVIT OU DEFICT DO PERlODO (33.334) 

FLS**. 
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FUNDAÇÃO IMACULADA CONCEIÇÃO 

NOTAS EXPLICATIVAS 

31-Dez-96 

1 

f 

1. BALANÇO PATRIMONIAL 

As aplicações constantes no ativo circulante estão avaliadas ao valor da 
efetiva aplicação mais a receita ganha até a data do balanço, apropriada 
com base no regime de competência; 

A depreciação dos móveis e utensilios foi contabilizada à taxa de 10% aa. 

2. DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT OU DÉFICT DO EXERCÍCIO 

- A diretoria da Fundação não é remunerada pelos seus serviços. 

^j^xxróxxu^ 
HILÁRIA ANCHIETA OS ANDHAOt 

Contidor. - C R C Í U 1>S35 
CPF 233 141 173 53 



\ 

V. _ 

'é •*. * «ÍÍ \> 

IÍGÍSLATIVA 

PARECER N. 0 L0031.97 
REF. PROCESSO DE LEI N." 25/97 
AUTOR: DEPUTADO LUIZ PONTES 

Submete-se à apreciação desta Procuradona Projeto de Lei n.* 
25/97 de autoriâ do Excelentíssimo Sr. Deputado Luiz Pontes que 
"considera de utilidade pública a Fundação Imaculada 
Conceição." 

Os objetivos da associação pleiteante, ressalta o autor do 
projeto às fls. 03, consistem na instalação e manutenção de 
estabelecimento de assistência educacional e de formação 
profissional, sem finalidade lucrativa, ao menor carente e/ou 
abandonado. 

A Lei n.° 12.554, de 27 de dezembro de 1995, publicada no 
Diário Oficial do dia 06 de fevereiro de 1996, dispõe sobre a 
concessão de título de utilidade pública à instituição de natureza 
privada e revoga as Leis n0s. 10.044/76 e 10.616/81. 

Atentando-se para os requisitos do mencionado Diploma Legal 
e para a documentação apresentada pelo legislador, opmamos pelo 
parecer favorável, no sentido de que à Fundação Imaculada 
Conceição seja concedido o título de utilidade pública estadual por 
ter preenchido a mesma todas as exigências ali enumeradas. 

É o parecer favorável, S.M.J. 
Fortaleza, 20 de agosto de 199 

vauia JYLtfcedo 
a técnico-jurídica 

Assembléia Legiálativa do Estado do Ceará 

Av Desembargador Moreira, 2807 - Dionísio Torres 

Tel. (085) 277.2500 - Fax. (085) 277 2753 - Telex: (85)1157 

E-mall epovo@al.ce.gov.br - http://www.al.ce.gov.br 
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LEGISLATIVA 

FINAL DO PROJETO DE L E I N 0 25/97 

. naSÊ 
b f ^ j AB ^ Considera de Utilidade Pública a Fundação Imaculada 

t^A An « 9 

/ 68. . /^ X — T ; -
' ^-ííIaxO Conceição. 

—'GR** í í^ 
A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 
Art. 1°. Considera de Utilidade Pública a Fundação Imaculada Conceição, entidade 

t jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, com sede e foro jurídico em Fortaleza (Ce). 
r ArL 2°. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 

contrário. 
PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISIATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

PRESIDENTE 

RELATOR 

Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 

Av. Desembargador Moreira, 2807 - Dionísio Torres 

Tel (085) 277 2500 - Fax (085) 277.2753 - Telex- (85)1157 

E-mall epovo@al.ce.gov.br - httpV/wwwal ce gov br 
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AUTOGRAFO NUMERO CINQUENTA E TRES 

Considera de Utilidade Pública a Fundação Imaculada 
Conceição. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

Ar t 1°. Considera de Utilidade Pública a Fundação Imaculada Conceição, entidade 
jurídica de direito pnvado, sem fins lucrativos, com sede e foro jurídico em Fortaleza (Ce) 

Art. 2°. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

PAÇO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 
aos 4 de setembro de 1997. 

DEP. LUIZ PONTES 
PRESIDENTE 
DEP. TEODORICO MENEZES 
1° VICE-PRESIDENTE 
DEP. JOSÉ SARTO 
2o VICE-PRESIDENTE 
DEP. WELINGTON LANDIM 
1° SECRETÁRIO 
DEP. RICARDO ALMEIDA 
2o SECRETÁRIO 
DEP. DOMINGOS FILHO 
3o SECRETÁRIO 
DEP. VALDOMIRO TÁVORA 
4o SECRETÁRIO 
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